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NOTA INTRODUTÓRIA        
         

 
 

 

Numa atitude positiva e preventiva, a equipa de autoavaliação tem vindo a apontar/focar aspetos da vida escolar merecedores de atenção 
incentivando uma linha de prevenção entre o 1.º e o 2.º semestre, preparando um futuro mais consciente e adequado à realidade do caminho a 
percorrer pelo Agrupamento de Escolas de Benavente. 
 
A elaboração deste relatório encontra-se em estreita correlação com o Plano Estratégico de Intervenção (novo modelo de autoavaliação). 
Lembramos que este documento foi elaborado depois de auscultarmos a Direção sobre o percurso a delinear, tendo como referência o 3.º Ciclo 
de Avaliação Externa das Escolas.  
 
Foram monitorizados 4 domínios estratégicos de intervenção, a saber: Autoavaliação; Resultados; Prestação do Serviço Educativo; Liderança e 
Gestão. Esta monitorização, através dos métodos de recolha, tenta aferir a conquista dos objetivos estratégicos e respetiva análise, face aos 
resultados obtidos, extraindo conclusões que inspirarão recomendações futuras de reajustamento, permitindo a redefinição de metodologias de 
recuperação, sempre que necessário.  

Queremos referir que este relatório foi elaborado com a colaboração de toda a Comunidade Educativa, na monitorização dos resultados 
internos. Neste sentido, queremos agradecer a cooperação e sentido de responsabilidade que todos demonstraram e também a determinante e 
incansável articulação incansável da nossa equipa colaboradora (Coordenadores de Departamento; Coordenadores de Diretores de Turma; 
Coordenador do Plano de Inovação; Coordenador do Plano Anula de Atividades; Coordenação de Projetos; Coordenação da Plataforma Sima; 
Coordenação do SPO; Coordenação da EMAEI; Centro de Formação Educatis. 

Para a elaboração deste relatório, foram determinantes a proatividade e a competência dos elementos da equipa nuclear de autoavaliação que 
possibilitou o levantamento, agilização e a monitorização dos dados/evidências. 

Trabalhámos no presente ano letivo em estreita articulação com o Observatório Municipal de Educação e aproveitamos para destacar a 
identificação no olhar e no afinamento de linhas de intervenção comuns ao nível dos Resultados Globais de Transição/Conclusão; do Plano de 
Inovação; da Orientação Vocacional. 
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AUTOAVALIAÇÃO - PLANO ESTRATÉGICO DE MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
                          

 
 

1.Domínio da Autoavaliação 
 

 
1.1. Estruturação e Sustentabilidade 
 
Pretendemos que este relatório seja o reflexo do trabalho que temos continuado a efetuar na conquista dos objetivos elencados para o Domínio 
da Autoavaliação. 
Tivemos como foco a sustentabilidade da cultura de autoavaliação, do aperfeiçoamento e consistência na comunicação de resultados entre os 
diversos membros da Comunidade Educativa, nos seguintes domínios: Resultados Escolares; Prestação de Serviço Educativo; a Liderança e 
Gestão (incluindo, com particular preocupação, a Educação Especial). 
 
Continuámos a consolidar hábitos sistemáticos de Autoavaliação no Agrupamento incluindo a auscultação de elementos da Comunidade 
Educativa Interna e Externa através de: 
- Entrevistas a alunos, com a metodologia de grupos focais,  
- Reuniões de autoavaliação com as equipas: nuclear e consultiva; 
- Reuniões de estreita colaboração com o Serviço de Psicologia e Orientação; 
- Questionários no Google Forms; 
- Utilização do Office 365 para recolha e partilha de informação, com particular destaque o SharePoint, para trabalho em rede dos docentes; 
- Meios de comunicação social; 
- Reuniões com os elementos do Observatório Municipal de Educação; 
- Apresentação de Resultados em sede de Conselho Pedagógico e Conselho Municipal. 
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Todo este trabalho de monitorização continua a ter uma perspetiva de progressão assente no envolvimento e articulação com diferentes 
estruturas potenciadoras de monitorização, através de reuniões formais e informais com diversos parceiros da Comunidade Educativa interna e 
externa, tal como se pode verificar no Mapa de Stakeholders ((Anexo I), Pág.16)   
 
1.2. Estratégia  
 
Continuámos a tentar potenciar as linhas estratégicas de comunicação, adequando os nossos instrumentos de monitorização, no âmbito do 
processo ensino aprendizagem, através de momentos de reflexão dentro da Comunidade Educativa Interna.  
Ex: Apresentação (dos Resultados Escolares Académicos, Sociais, Reconhecimento à Comunidade, Conferências Curriculares e Grau de Satisfação 
à Comunidade Educativa - Stakeholders) em Conselho Pedagógico, em sede de grupos disciplinares, em assembleia de Encarregados de 
Educação, em assembleia de Alunos e com equipa consultiva de autoavaliação. 
Como tem sido hábito, todo este trabalho de reflexão teve particular foco no planeamento e na sua adequação à realidade do Agrupamento. 
 
1.3. Consistência 
 
Neste ponto, credibilizámos o Rigor na recolha e análise dos dados, proporcionando e insistindo na oportunidade de os grupos estudarem e 
melhorarem as suas práticas disciplinares e interdisciplinares, bem como na melhoria da regularização das medidas consideradas no Plano de 
Inovação do Agrupamento. 
Ao contrário dos anos anteriores, este ano sentimos dificuldade na estabilização desta consistência devido a momentos intermitentes que o 
Agrupamento sofreu, relacionados com a política externa, com o desequilíbrio/inconformidade Sócioemocional e com a súbita cessação de 
funções por parte do Diretor. 
 
 
1.4. Impacto na melhoria 
 
Recolhemos evidências concretas, de melhoria a nível organizacional, desenvolvimento curricular, processo ensino aprendizagem, verificando 
paralelamente o interesse na perspetiva inclusiva da educação. 
A importância de trabalharmos com o Observatório Municipal de Educação proporciona-nos um trabalho refletido e desejado para a melhoria 
das práticas internas com alcance à realidade paralela no Município, pois não só trabalhamos dados em comum com a equipa de autoavaliação 
do outro Agrupamento do Concelho, como também refletimos e percebemos que as realidades exigem proximidade para objetivos comuns.  
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RECOMENDAÇÃO N. º1: 
 
Apesar de reconhecermos uma melhoria, continuamos a apelar às Lideranças Intermédias que reforcem o sentido de pertença e colaboração, 
aquando da solicitação de dados indispensáveis à monitorização, cumprindo a calendarização.  
 
 
 
CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “AUTOAVALIAÇÃO”: 
 
 
Ao longo dos anos, temos apostado num trabalho em equipa, de cariz regular. Apresentámos sempre algum cuidado nos prazos da 
documentação, para que exista algum conforto na análise das respetivas reflexões. É prova disso a constante adequação dos documentos para 
que exista uma melhor interpretação e usufruto dos mesmos nos diferentes setores. 
 
Tivemos sempre em constante articulação, promovendo o desenvolvimento da autoavaliação, recentrando forças que equilibram todo este 
trabalho de monitorização e de recomendação, contribuindo com clarividência na estratégia para a melhoria do trabalho em rede. Contudo, 
sentimos a dificuldade de trabalhar de forma mais regular com a nossa Equipa Consultiva. É nossa intenção no próximo ano convidar novos 
“Amigos Críticos”. 
 
Todo este esforço só fará sentido, se existir por parte da Comunidade Educativa uma resposta de interesse e de desenvolvimento que nos 
permita crescer juntos, quer na ousadia, quer no atrevimento da resiliência necessária para a mudança constante dos dias. 
 
Continuamos a considerar que: A Escola nutre-se do apetite e da qualidade das opções que todos fazemos! 
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2. Domínio dos Resultados Escolares 
 

 
2.1. Resultados Escolares Académicos  
 

 
Dando continuidade ao trabalho desenvolvido neste domínio, tentámos melhorar os aspetos focados nos objetivos, desde o Pré-Escolar ao 
Ensino Secundário. Tivemos como foco as nossas estratégias, monitorizámos os objetivos (através dos nossos métodos de recolha) e 
percebemos, pelos indicadores, a tendência comportamental dos objetivos no 1.º e no 2.º Semestre.   
 
Conclusão por objetivo: 
 
2.1.1. Taxa de transição/conclusão (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 45); 
 
Ensino Regular: 
 
A Unidade Orgânica, em relação ao ano letivo anterior, melhorou os resultados de Transição/Conclusão, em todos os anos do 1.º e 2.º Ciclos e 
no 9.º Ano; manteve no 8.º Ano e em todos os anos do Ensino Secundário; apenas no 7.º Ano verificámos uma descida comparativamente ao 
ano anterior.   
Em comparação com os dados nacionais, o total do Ensino Básico Regular apresenta uma taxa global de 94,69%, inferior aos valores nacionais, 
que se situam nos 95,54%. O Total do Secundário Regular nos Cursos Científicos e Humanísticos revela-nos uma taxa global de 84,41%, ficando 
abaixo da referência Nacional (89,98%). 

 
2.1.2. Diminuir a taxa de Absentismo/Abandono Escolar; (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Resultados da MISI 21/22 e 22/23 
e Adenda Absentismo/Abandono Escolar A (2.ºSemestre 22/23 (Anexo III)) 

 
Nos dados da MISI, no nosso Agrupamento, apenas registámos, em outras ofertas educativas, alunos excluídos por faltas: 2 no CEF e 3 do Ensino 
Profissional do 10.ºAno.  
Segundo o levantamento das atas do 2.º semestre, verificámos que existe um total de 23 alunos, nos seguintes anos de escolaridade, no que 
respeita ao Absentismo Escolar (excesso de faltas injustificadas) /Abandono Escolar, a saber: 
Excluídos por Faltas/ Abandono Escolar: 
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1.º ano: 1 aluno – 2.º ano: 1 aluno; 
5.º ano: 8 alunos – 6.º ano: 2 alunos; 
7.º ano: 4 alunos – 8.º ano: 2 alunos; 
10.º ano: 3 alunos – 11.º ano: 2 alunos. 
 
De salientar que não se verificam dados de Absentismo Escolar nos 3.º, 4.º, 9.º e 12.ºanos. 
 
Comparando estes dados com os do ano anterior, verificámos uma melhoria, tanto na Exclusão por faltas como no Abandono Escolar, com 
maior expressão no 1.º Ciclo, com 8 alunos em 2021/2022, para 2 alunos no ano a que se reporta este relatório. 
 
2.1.3. Qualidade de sucesso por ano e ciclo de ensino: (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 
46 – 36 – 5) 
 
Aumentar o número de alunos que transitam/concluem, com percursos diretos, o Ensino Regular (pág. 46) e o Ensino Profissional (pág. 36): 
Neste segundo ano, aferimos os percursos diretos de todos os alunos do Agrupamento de forma mais consistente do que no ano anterior, numa 
análise por ciclo de escolaridade, tendo em atenção os resultados académicos qualitativos, nos anos de saída de cada ciclo de escolaridade. 
 
Apesar de no ano anterior termos iniciado a aferição destes resultados, considerámos não comparar os mesmos, uma vez que a amostra 
recolhida era inferior ao universo das turmas. 
Este ano verificámos uma tendência do aumento qualitativo de alunos com percursos diretos (alunos que nunca ficaram retidos em nenhum ano 
de escolaridade), a saber: 
 
1.º Ciclo: No total dos 115 alunos do 4.º ano, 110 aprovaram e 91 alunos realizaram o ciclo em 4 anos, o que corresponde a 79%.  
2.º Ciclo: No total dos 158 alunos do 6.º ano, 153 aprovaram e 139 alunos realizaram o ciclo em 2 anos, o que corresponde a 88%.  
3.º Ciclo: No total dos 147 alunos do 9.º ano, 124 aprovaram e 116 alunos realizaram o ciclo em 3 anos, o que corresponde a 79%.  
Secundário: No total dos 125 alunos do 12.º ano, 98 concluíram e 85 alunos realizaram o ciclo em 3 anos, o que corresponde a 68%. 
 
No Ensino Regular, os percursos diretos apresentam globalmente valores acima de 78%, à exceção do Secundário que apresenta resultados 
abaixo dos 70%. Apesar destes resultados serem positivos, desejamos melhorar.   
Relativamente ao Ensino Profissional e CEf, não nos foi possível realizar esta aferição. 
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Aumentar o número de alunos que transitam/concluem com todos os níveis positivos a todas as áreas/disciplinas (pág. 36): 
Comparativamente ao ano anterior, referimos com alguma inquietação que nos 5.º, 9.º e 12.º anos existiu descida da percentagem de alunos 
que concluem o 2.º semestre sem níveis inferiores a 3 ou a 10. Contudo, verificámos uma subida de alunos que acabam o ano/ciclo sem 
qualquer nível negativo, nos seguintes anos de escolaridade: 2.º, 3.º, 4.º, 6.º, 7.º, 8.º, 10.º e 11.º anos.  
 
Aumentar o número de alunos que transitam/concluem com menções de Bom/Muito Bom/níveis 4 e 5/classificações no intervalo de 14 a 
20 valores (pág. 5): 
Relativamente ao ano anterior, verificámos que a qualidade do sucesso obteve a seguinte tendência: 
No 1.º Ciclo, a qualidade global melhorou, com particular destaque nos 1.º; 3.º e 4.º anos; 
No 2.º ciclo, apesar de constarmos uma melhoria global, registámos uma inversão nos resultados: o 5.º ano regrediu e o 6.º ano melhorou 
consideravelmente; 
No 3.º ciclo, observámos uma melhoria no 8.º ano e uma baixa significativa no 7.º e 9.º anos, o que contribuiu para a qualidade global; 
No Secundário, é visível um decréscimo nos 11.º e 12.º anos e um ténue aumento no 10.º ano. 
 
 
2.1.4. Aumentar o número de alunos que seguem a sugestão/resultado da Orientação Vocacional (Ensino Regular e Profissional); 
(Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Resultados da Orientação Vocacional do SPO (Anexo IV),) 
 
Em articulação com o SPO e com o Observatório Municipal de Educação, considerámos que no presente ano letivo (2022/2023), não só 
aumentámos o número de alunos inscritos na Orientação Vocacional (146), mas diminuímos de 84 para 73, o número de alunos que fizeram a 
matrícula de acordo com o que foi sugerido no relatório de devolução de resultados do programa. Dos 73 alunos referidos, 59 matricularam-se 
no Ensino Regular e 14 no Ensino Profissional. É de salientar que 23 alunos optaram por sair do Agrupamento, na sua maioria procurando cursos 
profissionais não existentes no nosso estabelecimento de ensino. 
 
 
2.1.5. Aumentar o número de alunos de 12.ºAno que entram no Ensino Superior, na sua área de vocação. 
 
Embora tenha existido um ligeiro decréscimo no número de alunos que apresentaram candidatura ao concurso nacional de acesso ao ensino 
superior (em 2021/22 – 120 e em 2022/23 – 97), verificámos proporcionalmente resultados similares, comparativamente ao ano anterior, no 
número de alunos de 12.º ano que entraram no Ensino Superior, na sua área de vocação (1.ª opção) 
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Dos 97 alunos que apresentaram candidatura a 1ª fase do concurso nacional de acesso ao ensino superior 2023, 88 (91%) ficaram colocados.     
 
A colocação dos alunos por opções, foi a seguinte: 43(49%) ficaram colocados na 1ª opção; 15 (17%) na 2ª opção; 14(16%) na 3ª opção; 10 (11%) 
na 4ª opção; 1 (1%) na 5ª opção; 5 (6%) na 6ª opção. 
 
 
2.1.6. Aumentar a percentagem de sucesso dos alunos de contextos socioeconómicos debilitados; (Aconselhamos a leitura da Evidência 
Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 48) 
 
Relativamente aos alunos que apresentam contextos socioeconómicos diferenciados, apresentamos os seguintes resultados: 
 
- Alunos com Ação Social Escolar: 
Pré-Escolar – Num Universo 217 alunos, 115 (53%) usufruíram de Ação Social Escolar (A.S.E.); 
1.º Ciclo – Num Universo de 517 alunos, 201 (38,9%) usufruíram de A.S.E e destes, 197 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 164 alunos 
não tiveram qualquer menção negativa; 
2.º Ciclo – Num Universo de 305 alunos, 103 (33,8%) usufruíram de A.S.E e destes, 95 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 57 alunos não 
tiveram qualquer nível inferior a 3; 
3.º Ciclo – Num Universo de 383 alunos, 105 (27,4%) usufruíram de A.S.E e destes, 90 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 48 alunos não 
tiveram qualquer nível inferior a 3; 
Secundário – Num Universo de 422 alunos, 66 (15,6%) usufruíram de A.S.E e destes, 61 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 43 alunos 
não tiveram qualquer valor inferior a 10; 
C. CEf –  Num Universo de 19 alunos, 6 (31,6%) usufruíram de A.S.E e destes, 5 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 5 alunos não tiveram 
qualquer nível inferior a 3; 
C. Profissionais – Num Universo de 186 alunos, 44 (23,7%) usufruíram de A.S.E e destes, 25 não deixaram módulos em atraso. 
- Alunos Estrangeiros: 
Pré-Escolar – Num Universo 217 alunos, 19 (8,8%) são estrangeiros; 
1.º Ciclo – Num Universo de 517 alunos, 59 (11,4%) são estrangeiros e destes, 53 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 43 alunos não 
tiveram qualquer menção negativa; 
2.º Ciclo – Num Universo de 305 alunos, 22 (7,2%) são estrangeiros e destes, 20 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 8 alunos não tiveram 
qualquer nível inferior a 3; 
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3.º Ciclo – Num Universo de 383 alunos, 35 (9,1%) são estrangeiros e destes, 25 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 19 alunos não 
tiveram qualquer nível inferior a 3; 
Secundário – Num Universo de 422 alunos, 26 (6,2%) são estrangeiros e destes, 19 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 15 alunos não 
tiveram qualquer valor inferior a 10; 
C. Cef – Num Universo de 19 alunos, 2 (10,5%) são estrangeiros e destes, 2 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e não tiveram qualquer 
nível inferior a 3; 
C. Profissionais – Num Universo de 186 alunos, 26 (14%) são estrangeiros e destes, 14 não deixaram módulos em atraso. 
 
- Alunos de Etnia Cigana: 
Pré-Escolar – Num Universo 217 alunos, 4 (1,8%) são de etnia; 
1.º Ciclo – Num Universo de 517 alunos, 30 (5,8%), são de etnia, 26 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 4 alunos não tiveram qualquer 
menção negativa; 
2.º Ciclo – Num Universo de 305 alunos, 14 (4,6%), são estrangeiros e destes, 5 tiveram sucesso (transitaram/aprovaram) e 2 alunos não tiveram 
qualquer nível inferior a 3; 
3.º Ciclo – Num Universo de 383 alunos, 1 (0,2%), são estrangeiros e destes, 1 teve sucesso (transitou). 
 
Nota 1 – Optámos por não comparar dados com o ano anterior, porque no ano anterior não nos foi possível abranger todas as turmas do 
Agrupamento. 
 
 
2.1.7. Aumentar o grau de inclusão dos alunos com RTP e/ou PEI e/ou PIT.  (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Monitorização 
das medidas mobilizadas ao abrigo do DL54/2018, referentes ao 2.º Semestre de 2021/2022 e 2022/2023, cedidas pela Coordenação da EMEAEI 
(Anexo V)) 
 
"No final do ano letivo 2021/2022 constatou-se que dos 2046 alunos matriculados no AEB, 774 alunos (37,83%) tinham beneficiado de alguma 
medida mobilizada ao abrigo do decreto-lei 54/2018 e destes, 151 alunos (7,38%) beneficiavam de Relatório Técnico-Pedagógico, 65 
(3,18%) dos quais com redução de turma. Do total de alunos com medidas mobilizadas (inclui Medidas Universais), os resultados finais da 
monitorização efetuada permitiram concluir que para 2% dos alunos as medidas foram consideradas insuficientes. 
  
No final do ano letivo 2022/2023 constatou-se que dos 2073 alunos matriculados no AEB, 771 alunos (37,19%) tinham beneficiado de alguma 
medida mobilizada ao abrigo do decreto-lei 54/2018 e destes, 181 alunos (8,73%) beneficiavam de Relatório Técnico-Pedagógico, 81 
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(3,91%) dos quais com redução de turma. Do total de alunos com medidas mobilizadas (inclui Medidas Universais), os resultados finais da 
monitorização efetuada permitiram concluir que para 3% dos alunos as medidas foram consideradas insuficientes. 
  
Os dados relativos ao 2.º semestre do ano letivo 2021/2022, comparativamente aos do 2.º semestre do ano letivo 2022/2023, permitem concluir 
que a percentagem de alunos com alguma medida mobilizada ao abrigo do DL54/2018 (inclui Medidas Universais) se manteve na casa dos 
37%; ocorreu um incremento de 1,35% de alunos com Relatório Técnico-Pedagógico e Redução de Turma, com vista ao apoio à 
aprendizagem e inclusão dos alunos no AEB. 
  
Ressalva-se que o Programa Educativo Individual e o Plano Individual de Transição são documentos anexos dos Relatórios Técnico-Pedagógicos 
de alguns alunos com medidas adicionais mobilizadas, logo já estão incluídos nos dados de alunos com Relatório Técnico-Pedagógico. 
 
Outras Ofertas Educativas: 
 
Após todo o trabalho de monitorização interna do 2.º semestre, concluímos, com a ajuda das atas e dos resultados das pautas, os seguintes 
objetivos: 
 

2.1.8. Aumentar o nº de alunos que termina o seu ano de escolaridade com todos os módulos concluídos com sucesso: Aconselhamos a 
leitura da Evidência Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 38 
 
Relativamente a este objetivo e tendo em conta os resultados do ano anterior, não se verificou um amento no número de alunos que termina o 
seu ano de escolaridade com sucesso em todos os módulos concluídos: 
- A percentagem dos alunos do Ensino Profissional, que estão em processo de avaliação/conclusão, nos diferentes cursos com aprovação em 
todos os módulos, foi de 63,7% (2022/2023), valor este semelhante ao do ano transato: 63,5% (2021/2022); 
- Dada a tendência dos Cursos de Educação Formação vir a terminar no nosso Agrupamento (devido à diminuição do número de alunos), uma 
vez que se prevê apenas uma turma para concluir o 2.º ano, consideramos realizar a análise comparativa com o ano anterior. 
 
 
2.1.9. A percentagem de alunos que acabam o curso. Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 
45) Resultados da MISI (Anexo VI) 
 
Também neste objetivo, podemos perceber pela comparação dos nossos resultados com os dados retirados da MISI que a percentagem de 
alunos que Concluem, diminuiu quer no Ensino Profissional, quer nos Cursos de Educação e Formação, respetivamente: 
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- Ensino Profissional, em 2021/2022, foi de 85,92% e em 2022/2023 foi de 79,59%; 
- Curso de Educação e Formação, em 2021/2022, foi de 96,97% e em 2022/2023 foi de 83,33%. 

 
RECMENDAÇÃO N.º2:  
 
Dar uma atenção especial às provas de aferição, fazendo uma leitura articulada entre estes resultados e os académicos. No sentido de identificar 
áreas de trabalho a desenvolver nos diferentes anos de escolaridade. 
Consciencializar os Encarregados de Educação para a valorização que estas assumem na aferição do nível de aprendizagem. 
 
 
CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “RESULTADOS ESCOLARES”: 
 
No presente ano letivo, verificámos melhoria nos resultados de sucesso quantitativo com percentagens significativas em todos os anos de 
escolaridade, acima de 84% em relação ao ano anterior (82%). Contudo, preocupa-nos a tendência de descida do sucesso qualitativo, 
nomeadamente nos 5.º; 7.º; 9.º; 11.º e 12.º anos. Neste sentido, destacamos com inquietação a descida da qualidade do sucesso dos alunos 
com Menções ³ Bom/Níveis de 4 e 5/classificações de 14 a 20 valores, em particular, nas disciplinas de: 
- Matemática (1.º, 2.º e 4.º, 5.º, 9.º anos); - Matemática A 10.º e 12.º anos); - MACS (10.º e 11.º anos); - Ciências Naturais (5.º, 7.º e 8.ºano) - 
Físico-Química (7.º e 11.º anos) - Tecnologias de Informação e Comunicação (9.ºano); 
- História A (10.º e 11.º anos); - Geografia (9.º ano) - Geografia A (11.º anos); Geografia C (12.ºano) - Economia A (11.º ano); - Filosofia (11.º ano);  
- Português (5.º, 9.º e 12.º anos); - Inglês (8.º, 10.º e 11.º anos); - Espanhol (9.º ano); - Francês (7.º ano); 
- Educação Física (5.º e 12.º anos); - Educação Musical (5.º, 7.º e 9.º anos); - Educação Tecnológica (5.º, 8.º e 9.º anos); - Educação Visual (9.º 
ano);  
- Geometria Descritiva (10.º e 11.º anos). 
 
No que respeita aos resultados das novas disciplinas curriculares nas Oficinas, de uma forma global obtiveram valores quantitativos muito 
apreciáveis, acima dos 94%; o mesmo não se verificou a nível qualitativo, onde se aferiu uma descida em todas Oficinas. Neste sentido, 
sublinhamos um facto concreto: os 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos, contemplados no Plano de Inovação aumentaram o seu sucesso quantitativo, como 
poderão comprovar no documento acima referido e em anexo a este relatório. 
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Por todos os resultados que explanamos até ao momento, queremos continuar a recomendar a realização de metas, para que o esforço 
conquistado por todos em anos anteriores não se perca. Sabemos que os tempos que vivemos de pandemia/instabilidade política e social 
contribuiu (junto com outros fatores extrínsecos) para os resultados que apresentamos. De referir que essas metas se devem esboçar, em 
Conselho Pedagógico, tendo em conta os resultados escolares quantitativos e qualitativos, pois existiram resultados atípicos à edificação que 
temos, por objetivo, anualmente alcançar. 
 
Ensino Profissional: 
 

Sentimos que esta modalidade de ensino, há semelhança do ano anterior, tem tido procura por parte dos alunos, pois alguns vêm de outras 
localidades (Samora Correia, Salvaterra de Magos, Granho e Marinhais). Assistimos a uma ligeira redução do número de alunos que saem do 
nosso Agrupamento à procura de outras ofertas educativas que o concelho não oferece.  Os resultados têm vindo progressivamente a ganhar 
mais solidez e consistência, precisamente pela aposta na qualidade ao nível da lecionação, da coordenação e organização dos cursos. De 
salientar a continua aposta na melhoria da qualidade das Provas de Aptidão Profissional. 
 
Curso Educação Formação: 

De salientar que o Serviço de Psicologia e Orientação tem vindo a desenvolver um trabalho de proximidade com estes alunos, no âmbito da 
medida de Competências Socioemocionais e que, com o complemento do Conselho de Turma, continuámos a denotar que a estrutura familiar 
destes alunos nem sempre colabora com o trabalho diário feito na escola. Acrescentamos que existe uma tendência para esta tipologia de curso 
de não ser uma oferta no nosso Agrupamento. 
 
 
 
2.2. Resultados Escolares Académicos Externos  
 

 
No âmbito das provas finais do 3.º ciclo, nomeadamente, de Português e de Matemática, convém referir que as mesmas contabilizam na 
avaliação final de ciclo dos alunos com uma ponderação de 30%. Com base na monitorização e aferição, verificámos os seguintes resultados que 
apresentamos por objetivo.  
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Conclusão por objetivo: 
 
2.2.1. Classificação Interna Final (CIF), média de exame da U.O das disciplinas de exame; (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - 
Resultados Escolares (Anexo II), pág. 42) 
 
Ensino Secundário: 
 
Em relação à CIF, tal como no ano letivo anterior, não é possível apresentarmos os dados, uma vez que os alunos concorreram todos como 
autopropostos, ou seja, como alunos externos. Era nossa pretensão aferir a melhoria dos resultados da aproximação da CIF relativa à média da 
Unidade Orgânica. 
 
3.ºCiclo: 
 
Na Prova Final de Português, verificámos que, na Classificação de Frequência, cerca de 86% dos alunos teve positiva (níveis 3,4 e 5). Na Prova 
Final da disciplina, 65% dos alunos teve positiva (níveis 3 e 4). Estranhamente, verificámos na nota final da disciplina que cerca de 88% de alunos 
obtive resultados positivos (níveis 3,4 e 5). 
 
O nível 3 foi o que apresentou maior número de classificações, quer na CIF, quer na Prova Final, quer na pauta final.  
A média da Prova Final de Português foi de 54%. 
 
Na Prova Final de Matemática, a maioria dos alunos obteve resultados insatisfatórios (74,2%), contrariamente aos de frequência (30%) que, por 
consequência, a nota da pauta final (45%) foi inferior à de frequência. 
Pelos resultados obtidos na avaliação externa, ao nível da Prova Final de Matemática, cerca de 74% dos alunos teve resultados insatisfatórios 
(nível 1 e nível2), mas o mesmo não aconteceu na avaliação de frequência da disciplina, em que cerca de 30% obteve nível 1 e 2 .  
Tendo em consideração que a Prova Final contabiliza cerca de 30% para a avaliação da disciplina, os resultados finais contabilizaram um total de 
48% de alunos que acabou a disciplina (nota final de ano) com níveis insatisfatórios.  
 
O nível 2 foi o que apresentou maior número de classificações, quer na CIF, quer na Prova Final, quer na pauta final.  
A média da Prova Final de Matemática foi de 31,16%. 
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2.2.2. Média das disciplinas sujeitas a Exame; (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Resultados Escolares (Anexo II), pág. 44) 
 
Relativamente às médias das disciplinas sujeitas a Exame, percebemos pelos resultados obtidos, que: 
 
Baixou a média da Unidade Orgânica em relação ao ano anterior 2021/2022: 
 
- Matemática A, (9,4Val);  
- História A, (9,6 Val.); 
- Inglês, (14,6 Val.); 
- História da Cultura e das Artes, (10,1 Val.); 
- Filosofia, (10,1 Val.); 
- Geografia A, (10,6 Val.); 
- Físico-Química A, (10,7 Val.). 
Aumentou a média da Unidade Orgânica em relação ao ano anterior 2021/2022: 
 
- Biologia e Geologia, (11,4 Val.); 
- MACS, (11,3 Val.); 
- Matemática B, (8,5 Val.); 
- Economia A, (11 Val.); 
- Geometria Descritiva A, (16,3 Val.); 
- Português, (12,1 Val.). 
 
Das disciplinas que baixaram a média da U.O. comparativamente ao ano anterior, três encontram-se com média abaixo de 10 valores. Entre as 
disciplinas que aumentaram a média da U.O. comparativamente ao ano anterior, apenas uma se encontra abaixo dos 10 valores. 
 
 
2.2.3. Estreitar a diferença entre a média Unidade Orgânica e a Média Nacional: Físico-Química A; Biologia Geologia; Matemática e 
Português. 
 
Físico-Química A – Objetivo não atingido, pois houve um ligeiro aumento na diferença entre a média Unidade Orgânica e a Média Nacional, 
comparativamente ao ano anterior, de -0,3 para -0,5.  
Biologia Geologia - Objetivo não atingido, pois manteve a diferença entre a média Unidade Orgânica e a Média Nacional, comparativamente ao 
ano anterior, de 0,0 para 0,0.  
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Matemática A – Objetivo não atingido, pois houve um ligeiro aumento na diferença entre a média Unidade Orgânica e a Média Nacional, 
comparativamente ao ano anterior, de -1,4 para -1,6. De forma ténue, este valor tem vindo a diminui desde 2020/2021 (1,1). 
Português – Objetivo não atingido, pois houve um ligeiro aumento na diferença entre a média Unidade Orgânica e a Média Nacional, 
comparativamente ao ano anterior, de -0,2 para -0,4. 
 
Dos resultados aferidos, podemos concluir que, das disciplinas em foco no objetivo referenciado, apenas a Biologia e Geologia atingiu o objetivo. 
 
 
 

2.3. Resultados Escolares Sociais 
 

 
Na tentativa de reduzirmos a conflitualidade dentro e fora da sala de aula (aluno/aluno – aluno/professor), como tem sido hábito, procurou-se 
apelar à consciencialização dos alunos para o cumprimento de regras, dando a conhecer o Regulamento Interno, recorrendo a ações pontuais 
em pequeno e grande grupo, numa perspetiva de sensibilização, não só em ações solidárias, como também, nas diferentes estruturas/projetos 
do Agrupamento de forma articulada e conciliadora em que se tentou envolver, orientar e comprometer os alunos na vida da escola. 
 
No Ensino Regular - 1.º; 2.º; 3.º Ciclos; Ensino Secundário e em Outras Ofertas Educativas -, apresentamos as nossas conclusões relativas aos 
seguintes objetivos: 
  
2.3.1. Dar a conhecer aos alunos o Regulamento Interno do Agrupamento, dando enfoque ao cumprimento de regras (em aula com os 
respetivos diretores de turma/outros professores favoritos dos alunos/CT); 
 
Nos últimos 2 anos, a Direção, através da Coordenação dos Diretores de Turma, estimulou os alunos para o conhecimento do novo 
reajustamento do Regulamento Interno do Agrupamento, com particular destaque à sua estrutura, direitos e deveres dos alunos.  
Esta é uma prática que necessita de ser mais trabalhada e consciencializada, contribuindo para uma diminuição do número de participações 
disciplinares e de situações de conflitualidade entre alunos e entre alunos e professores. 
 
Para reforçar estas temáticas, lembramos que o SPO, no âmbito, do Programa: Desenvolvimento das Competências Socioemocionais, 
desenvolveu capacidades em alunos problemáticos e com comportamentos disruptivos, permitindo uma mediação de conflitos mais assertiva, 
com especial foco no desenvolvimento pessoal e social na escola e na família. 
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RECOMENDAÇÃO N.º 3: 
 

Continuamos a aconselhar que futuramente, cada Diretor de Turma reforce os aspetos do estatuto do aluno junto dos encarregados de 
educação aquando das reuniões magistrais com os mesmos e que em Conselho de Turma este assunto seja planeado transversalmente, 
encontrando estratégias que se perlonguem durante o ano.  
 
 

2.3.2. Desenvolver assembleias de turma para debater aspetos do RI que cada turma precise de melhorar e assembleias de alunos, 
estimulando a cidadania e a participação consciente na melhoria do Agrupamento; 
 

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido pelo Serviço de Psicologia e Orientação, no âmbito da medida do Programa Nacional de Promoção 
do Sucesso Escolar – Desenvolvimento Pessoal e Social na Escola e na Família, respondendo às necessidades apresentadas a nível da 
Comunidade Escolar, esta medida foi realizada em todos os anos de escolaridade, particularmente, nas turmas onde existiam comportamentos 
disruptivos que perturbavam o bom desenvolvimento biopsicossocial. 
 

O Serviço de Psicologia e Orientação realizou ainda intervenções em grupo/turma, estimulando comportamentos interativos de respeito pelas 
regras, pelos outros, pelo espaço que coabitam, no sentido de modelar atitudes de cidadania que levem à melhoria individual e de grupo, mais 
direcionado para: 4.º; 5.º; 7.º e 9.ºanos. 
 

Salientamos a crescente e preocupante intervenção em situações de crise, relacionadas com questões de saúde emocional e psicológica que 
levaram a um trabalho de parceria com várias equipas multidisciplinares: Centro de Saúde de Benavente – Hospital de Vila franca de Xira  (Equipa 
de Pedopsiquiatria) – Hospital da Estefânia (Clinica da Juventude) – Comissão Proteção de Crianças e Jovens, de Benavente – Equipa 
Multidisciplinar de Apoio ao Tribunal e Segurança Social – Equipa Multidisciplinar de Intervenção Comunitária – Escola Segura.   
 

Segundo a consultas das atas dos diferentes conselhos de turma, foi possível perceber que em todos os anos de escolaridade, existiram outras 
formas de estimular a cidadania, abordando diferentes temáticas numa perspetiva transversal e específica, de acordo com a necessidade das 
turmas. Podemos perceber que existe uma tendência para a inter e transdisciplinaridade discutida e planeada em Conselho de Turma. 
 
 

RECOMENDAÇÃO N.º 4: 
  

Consideramos veemente a importância de alastrar as Assembleias de Turma a mais turmas, não só pela sua pertinência socioemocional, como 
também, pelo seu efeito positivo em termos disciplinares. 
Potenciar os projetos existentes no Agrupamento dentro da intervenção Sócioemocional, de modo a dar voz aos alunos e dando espaço de 
reconhecimento das ideias que os alunos têm sobre a escola. 
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2.3.3. Estimular os alunos a participarem em atividades, fazendo parte da respetiva organização e dinamização; (Aconselhamos a leitura da 
Evidência Documental – Relatório da Coordenação do Plano Nacional das Artes/Clube e Projetos– 2.ºSemestre (Anexo VII)) 
 
Como tem sido hábito em anos anteriores, tivemos no presente ano letivo uma crescente colaboração de alunos na organização e dinamização 
das seguintes estruturas/projetos: 
 
- Associação de Estudantes; 
- Autoavaliação (6.ºAno; 8.ºAno e 11.º Ano); 
- Conselho Geral; 
- Clube Europeu; 
- Parlamento de Jovens; 
- Orçamento Participativo; 
- PEST; 
- Biblioteca; 
- Assembleia de Escola (Pré- 1.º ciclo); 
- Assembleias de alunos promovidas e orientadas pelo Diretor do Agrupamento; 
- Clube de Voluntariado; 
- Clube de Teatro; 
- Atividades das Comemorações dos 10 Anos nos diferentes Departamentos. 
 
De referir que temos progressivamente assistido a um crescente interesse por parte dos alunos nos projetos acima referidos, motivados para, 
em conjunto, contribuírem para um melhor ambiente escolar. 
 
RECOMENDAÇÃO N.º 5: 
 
Aproveitamos este ponto para apelar a uma maior e visível articulação entre os diversos clubes e projetos, na tentativa de aglutinar 
conhecimentos e atividades, o que poderá ter como ponto de partida um tema em comum ou que possibilite um trabalho coordenado entre 
pelo menos 2 a 3 clubes/projetos. Consideramos que a dispersão de atividades não é benéfica para o ganho que o Agrupamento poderá obter, 
quer da sua participação, quer do seu envolvimento. Queremos que esta articulação promova mais a qualidade do que a quantidade. 
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2.3.4. Acolher e desenvolver a sua capacidade critica contribuindo, em diferentes estruturas, para a vida do Agrupamento;  
 
Em articulação com o objetivo anterior, temos continuado a verificar um crescente contributo, em que os alunos demonstram coragem nas suas 
abordagens e audácia na forma como defendem as suas ideias e opiniões.  
Referimos que é muito importante que o Agrupamento abra este caminho que permitirá aos alunos explorar as suas capacidades de autonomia, 
iniciativa, envolvimento e de liderança.  
Tal como está explanado no ponto anterior e como verificámos nas diferentes estruturas/atividades desenvolvidas ao longo do ano, recordamos 
alguns aspetos que reforçam este progressivo envolvimento. 
 
 
2.3.5. Envolver e comprometer os Pais e Encarregados de Educação nas atividades e estruturas da vida do Agrupamento. 
 
Pela nossa experiência e sensibilidade, sentimos internamente que precisamos de comprometer mais os Encarregados de Educação na vida do 
Agrupamento, particularmente em determinadas faixas etárias (2.º e 3.º Ciclo). Continuamos a apelar à ajuda da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação e também aos Diretores de Turma, para que continuem a promover uma participação mais ativa nas atividades que a 
escola oferece e nas que são realizadas pelos próprios educandos. 

 
 
CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “RESULTADOS ESCOLARES SOCIAIS”: (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental - Resultados 
Globais da Indisciplina – 2.ºSemestre (Anexo VIII)) 
 
Como podemos perceber, todos os objetivos anteriores tinham como finalidade diminuir a indisciplina e situações de conflitualidade. Neste 
sentido, verificámos que globalmente a indisciplina diminuiu consideravelmente em todos os ciclos de ensino, a saber: 
 
- No 1.º Ciclo a Indisciplina diminuiu, relativamente ao ano anterior. As poucas infrações registadas apontam para “Agressão Verbal” e “Violência 
Física a Colegas”; 
 
- No 2.º Ciclo, as participações disciplinares diminuíram significativamente, na ordem dos 65%. As infrações mais comuns centram-se nas 
situações de desrespeito pelo professor e de comportamentos desajustados; 
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- No 3.º ciclo, verificámos globalmente uma diminuição considerável no número de participações disciplinares, rondando os 53,1%. As infrações 
mais comuns situam-se nos 7.º e 8.º anos com “Comportamentos Desajustados” e “Não acatar ordens do professor”. Nos 9.º anos, verificámos 
outro tipo de infrações que merecem a nossa atenção, pois centram-se na “Ofensa e ameaça ao professor”, “Ameaça ao colega” e “Agressão 
Física ao colega”. 
 
- No Ensino Secundário, destacamos pela positiva a diminuição do número de participações disciplinares no 10.º ano, de 33 para 8 no presente 
ano letivo. Contudo, o 11.º ano é o único que apresenta um aumento no número de participações disciplinares de 3 para 9, manifestando uma 
imaturidade reprovável em sala de aula para este ano de escolaridade. Como tem sido hábito, o 12.º ano não apresenta qualquer participação 
disciplinar.  
As infrações mais comuns nos 10.º e 11.º anos são “Comportamentos Desajustados”, “Uso de linguagem imprópria” e “Uso indevido de 
telemóvel”.  
 
Tal como podemos verificar, em Outras Ofertas Educativas e comparativamente ao ano letivo anterior denotámos uma diminuição acentuada 
nos resultados da indisciplina, tanto nos CEF (84,3%), como nos Cursos Profissionais (43,5%): 
 
- CEF, 1.º Ano, salientamos pela positiva a diminuição do número de participações disciplinares de 43, em 2021/2022, para 2, no presente ano 
letivo; 
- CEF, 2.º Ano, mantiveram o número de participações disciplinares (6) em relação ao ano anterior; 
- Cursos Profissionais, verificamos uma diminuição em todos os anos de escolaridade, com particular destaque para o 10.º ano de 31 (em 
2021/2022), para 18 participações disciplinares, no presente ano letivo.  
 
Nas reações de conflitualidade registámos as seguintes infrações: 
 

Cursos Profissionais: 
 
- “Comportamento desajustado em sala de aula.”  
- “Não acatar as ordens do Formador.” 
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CEF: 
 

- “Uso indevido do telemóvel.” 
- “Uso de linguagem imprópria.” 
 
 
 

2.4. Reconhecimento à Comunidade 
 

 
Neste ano letivo, insistimos na melhoria da perceção e visibilidade do Agrupamento, na sua dimensão relacional com a Comunidade Educativa 
Interna e Externa. Continuámos a valorizar e a contribuir, conjuntamente, para um aperfeiçoamento mais realista através das evidências aferidas 
na monitorização semestral dos seguintes objetivos: 
 
 
2.4.1. Reconhecer publicamente os alunos do AEB, em todos os ciclos de escolaridade que se destacam no seu sucesso académico, social 
e/ou por terem tido participações de relevo nacional ou internacional; (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Documento dos 
Resultados Escolares - Monitorização dos Quadros de Valor, Mérito e Excelência – 2.ºSemestre – Pág. 37 (Anexo II)) 
 
Para a monitorização deste objetivo, consultámos as atas de Conselho de Turma e complementámos com a informação dos registos individuais 
dos alunos na plataforma do INOVAR+, desde o 4.º aos 12.º anos do Ensino Regular e de outras ofertas educativas. Contrariamente ao que tem 
sido hábito em anos anteriores, verificámos uma diminuição do número total de alunos em Quadro de Mérito e de Excelência no AEB. 
Comparativamente ao ano anterior, passámos de 347 para 297 alunos. Salientamos que esta diminuição encontra alguma justificação no 
reajustamento do nosso Regulamento Interno em que não prevê o reconhecimento do Quadro de Mérito e Valor aos alunos do 4.º ano do 1.º 
Ciclo. Esta diminuição é mais expressiva no número de alunos do Quadro de Excelência, passando de 88, em 2021/2022, para 69, em 2022/2023.  
Para além da evidência documental, relembramos a evidência pública, em janeiro, aquando da entrega anual de Diplomas de Mérito (Académico 
e Desportivo), Excelência e Valor.  
 

Pelo envolvimento com menções, níveis e classificações de excelência em estruturas, projetos, atividades solidárias e de cariz cívico, foram 
destacados alunos nas seguintes áreas: 
- 6.ª ano – Valores Humanitários (1); 
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- 10.º ano – Simpatia, Humanidade, Respeito e Solidariedade (2); 
- 11.º ano (Curso Profissional) – Empenho, Respeito e Colaboração para com os colegas/professores ao nível da arbitragem regional e nacional 
(3); 
- Persistência na ajuda e na integração de alunos estrangeiros com reflexo nas aprendizagens dos mesmos (1).  
   
No Quadro de Mérito Desportivo foram destacados alunos nas seguintes modalidades: 
 
- Distrital – Voleibol, Ténis e Ténis de Mesa; 
- Regional – MegaSprint, Boccia e Arbitragem.  
Apesar de não ser um objetivo, não podemos de deixar de fazer referência ao reconhecimento que foi realizado no âmbito das atividades 
comemorativas dos 10 anos do Agrupamento ao Pessoal Não Docente e Docente pelo seu grande contributo no desenvolvimento social e 
intelectual com que abraçaram os seus cargos. Passamos a enunciar: 
 
- 4.ª Atividade - Jantar de Natal no dia 20 de dezembro, no Auditório de Nossa Senhora da Paz 
 
PESSOAL NÃO DOCENTE 
 
- Isabel Palmar – Luís Meireles – Manuela Salvador – Manuela Sebastião – Maria Ribeiro. 
Serviços Administrativos: Maria Helena Lima dos Santos – Josélia Cabrita. 
 
 
PESSOAL DOCENTE 
 
- Dr.ª Cristina Inácio (GR. 910) – Dr.ª Adelaide Rodrigues (GR. 110) – Dr.ª Amélia Branco (GR.420) – Dr. António Gaspar (GR.500) – Dr. Armando 
Vinhas (GR. 230) – Dr.ª Isabel Matreno (GR 220) – Dr. Francisco Ribeiro (GR. 540) – Dr.ª Laurinda Carvalho (GR.410). 
 
PAINEL DA GESTÃO ESCOLAR 
 
Este painel teve como objetivo valorizar três aspetos da vida escolar, reconhecidos por cada um dos presidentes de Conselhos 
Executivos/Diretores que fizeram história, estando ao leme da gestão escolar do Agrupamento, a saber: 
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- Dr.ª Avelina Leal de Oliveira – Dr.ª Ana Jacinto – Dr. Carlos Fonseca – Dr. Carlos Ferreira – Dr.ª Olga Cardoso – Dr.ª Gertrudes Pardão – Dr. Ana 
Leite – Dr. José Ramalho. 
 
- 8.ª Atividade - Jantar da Páscoa no dia 04 de abril, no Salão de Festas da Coutada Velha 
 
PAINEL – “Transição que Educação?” 
 
Este painel teve como objetivo recordar a transição aquando da fusão das escolas em Agrupamento e reconhecer o esforço que foi necessário 
realizar para colocar em marcha este desafio. 
 
- Dr.ª Cristina Silva – Dr. José Ramalho – Dr. Pedro Vieira. 
- Sessão de Encerramento - No dia 05 de julho, no Cineteatro de Benavente 
 
RECONHECIMENTO PÚBLICO 
 
O segundo momento deste evento foi dedicado ao reconhecimento público da (então) Diretora do Centro de Formação Educatis, que durante 20 
anos esteve à frente da gestão deste centro. Falar dos 10 anos do Agrupamento, foi também recordar e assumir a importância que o Centro de 
Formação Educatis teve ao longo deste percurso. Sendo também uma conexão vital, articula o nosso Agrupamento com outros, constituindo 
uma janela de visibilidade e de prestígio para todos nós, alavancando os nossos conhecimentos e projetando a capacidade de enfrentarmos o 
nosso futuro profissional de forma mais preparada e consistente. 
 
- Dr.ª Clara Cruz 
 
 
 
2.4.2. Perceber a coerência do grau de sucesso entre as suas dimensões académicas e sociais na atribuição do Quadro de Excelência; 
 
Tendo em conta o segundo ano de monitorização destes resultados, aferimos a coerência com o grau de sucesso dos alunos cruzam 
cumulativamente diferentes quadros, assim apurámos uma diminuição comparativamente ao ano anterior - passámos de 15 alunos, em 
2021/2022, para 6, em 2022/2023.  
 
A título de exemplo, elucidamos com alguns casos: 
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Ao aluno Y de 5.º X foi validado pelo Conselho de Turma um quadro de mérito académico e quadro de mérito desportivo. 
Aos alunos X e Y de 6.º Z foi validado pelo Conselho de Turma um quadro de mérito académico e quadro de mérito desportivo. 
Ao aluno Y de 8.º X foi validado pelo Conselho de Turma um quadro de mérito académico e quadro de mérito desportivo. 
Ao Aluno X de 10.º Y foi validado pelo Conselho de Turma um quadro de valor e quadro mérito académico.  
Ao aluno Y de 12.º X foi validado pelo Conselho de Turma um quadro de mérito académico e quadro de mérito desportivo. 
 
 
2.4.3. Grau de Satisfação à Comunidade Educativa sobre aspetos/interesses da vida escolar (Alunos, Professores, Assistentes Operacionais, 
Pais e Encarregados de Educação). (Aconselhamos a leitura das Evidências Documentais: – Quadros Comparativos/Inferência das Entrevistas 
2.ºSemestre (Anexo IX)) 
 

Pela primeira vez em seis anos, não nos foi possível aferir o grau de satisfação dos professores, assistentes operacionais e encarregados de 
educação. Estranhamente, não existiu um clima propício e estabilizador para este tipo de intervenção/reflexão, pois no momento temporal da 
sua aplicação, vivia-se um aumento das sucessivas greves, momento interno de instabilidade com a agravante do excesso de trabalho com que 
os professores se deparam no final do ano.  
Contudo, não abdicámos de proteger a opinião dos nossos alunos, pelo que optámos, pela primeira vez, em realizar entrevistas, em grupos 
focais de sete alunos, no máximo. 
A população alvo contemplou alunos do Pré-Escolar, dos 4.º; 6.º; 8.º e 9.º anos e 12.º Ano do Ensino Regular e Profissional; estabelecemos como 
critério de seleção o número “7” de cada turma.  
Foi realizado um guião de entrevista com os seguintes blocos temáticos/objetivos específicos: 
 

- Bloco 1 – Articulação (Identificar o trabalho desenvolvido nas novas disciplinas/Oficinas); 
- Bloco 2 – Avaliação Formativa (Melhorar as aprendizagens); 
- Bloco 3 – Organização Semestral (Percecionar a opinião dos alunos relativamente à Operacionalização Semestral e Curricular); 
- Bloco 4 – Orientação Vocacional (Tentar perceber se os alunos se sentem bem orientados e se estão a gostar da experiência); (aplicado apenas 
ao 9.º e 12.ºAnos) 
- Bloco 5 – Grau de Satisfação (Verificar os motivos que levam os alunos a participar e a escolher as atividades extracurriculares. Identificar nos 
alunos a perceção e o interesse dos Encarregados de Educação na vida da Escola); 
- Bloco 6 – Bem Estar Psicológico (Percecionar o grau de Bem Estar do aluno na escola).  
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Para uma melhor contextualização das conclusões, aconselhamos a leitura do Anexo IX que remete para as inferências das entrevistas no Pré-
Escolar, 4.º, 6.º, 8.º, 9.º e 12.º (Regular e Profissional). 
Este ano aferimos também o grau de satisfação dos nossos Stakeholders no âmbito da Comunicação e da Prestação dos Serviços Escolares, para 
o qual chamamos atenção no Domínio da Liderança e Gestão, onde será abordado de forma mais pormenorizada. 
 
 
RECOMENDAÇÃO N.º 6: 
 
Sugerimos que o “Reconhecimento” continue a ser uma tradição e que deva fazer parte integrante da cultura do Agrupamento, pois sentimos 
que a experiência, o conhecimento que estas pessoas nos transmitem, podem tornar-se alicerces inspiradores de respeito e valor para o futuro 
da prestação dos nossos serviços. 
 
 Não podemos descuidar o clima e a estabilidade escolar na defesa de um trabalho que consciencialize uma triangulação entre alunos, 
professores e encarregados de educação (Aluno – Escola – Família), para que futuramente se possa trabalhar mais em rede e de forma cada vez 
mais consistente. A expressão deste equilíbrio será determinante na estruturação psicoemocional dos nossos alunos em tempos incertos.  
 
 
 
 

CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “RESULTADOS ESCOLARES - RECONHECIMENTO À COMUNIDADE”: 
 
Os conselhos de turma parecem ter uma maior preocupação de eleger alunos com excelência nos resultados académicos e de também de 
valorizar atitudes de exceção em diferentes áreas.  
 
Apesar de continuarmos a reconhecer alunos do nosso Agrupamento, nos diferentes anos de escolaridade, no Quadro de Mérito e Excelência, 
denotámos uma ligeira diminuição do número de alunos a usufruir deste reconhecimento. Estará o decréscimo da qualidade do sucesso 
relacionado com esta diminuição? 
Contudo é interessante continuar a verificar que existe reconhecimento nos alunos que participam em projetos, atividades solidárias e de cariz 
cívico e que cruzam mérito em diferentes áreas. 
De referir que as atividades de reconhecimento, homenagem e memórias tiveram um forte empenho de quem organizou/dinamizou e 
resultaram num forte impacto, por parte dos convidados/homenageados e dos participantes.  
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No âmbito das entrevistas efetuadas aos alunos do Pré-Escolar, dos 4.º; 6.º; 8.º e 9.º anos e 12.º anos do Ensino Regular e do Profissional, e 
tendo em consideração os diferentes blocos anteriormente referidos, apresentamos apenas algumas conclusões, pois seria muito extenso 
explanar aqui o tratamento de todas as perguntas efetuadas.  
 
Bloco 1 (Articulação): 
 

A Articulação para o Pré-Escolar, 4.º e 6.º anos, passa pela importância da interação Sócioemocional (Pré), pelas “metodologias” (4.ºano) e pelo 
espaço físico onde decorrem as aprendizagens em Oficina (6.ºano). 
 
Já nos 8.º, 9.º e 12.º anos, o trabalho em articulação dever ser apresentado aos alunos para que estes possam consciencializar a 
interdisciplinaridade. E segundo os alunos deve haver um trabalho mais estruturado entre os professores.  
Os alunos sugerem um trabalho colaborativo entre professores na lecionação das oficinas/DAC. 
 
Bloco 2 (Avaliação formativa): 
 
Pré-Escolar: Tendo em conta que o ensino pré-escolar é regido por orientações curriculares, não havendo uma avaliação formal das 
aprendizagens, o bloco de Avaliação Formativa para este nível de ensino revela que os alunos apreendem e evoluem com referências dos mais 
velhos, dão importância à interação, entreajuda e partilha entre pares. É patente a valorização do diálogo para o seu envolvimento no processo 
de análise e de construção conjunta, permitindo aprendizagem, tomada de consciência dos progressos e das dificuldades que vai tendo e como 
as vai ultrapassando. 

 

4.º Ano:  Relativamente às questões refletidas no bloco da Avaliação Formativa, verifica-se que existe consistência nas repostas. A avaliação 
formativa existe no sentido em que permite ao aluno introspeção da evolução das suas aprendizagens. Contudo, segundo os alunos, estes não se 
lembram de terem debatido a avaliação quantitativa de final de semestre. 

 
6.ºAno: Parece existir consistências nas respostas dos alunos, relativamente à Avaliação Formativa. Não só na melhoria do desempenho nas 
aprendizagens, como também, nas metodologias aplicadas e no feedback do professor, sentido pelos alunos, estreitando a proximidade de 
reflexão sobre avaliação final do semestre. 
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8.º, 9.º e 12.º Anos: Verifica-se que existe concordância quanto ao esforço, por parte dos alunos, na realização das tarefas formativas que lhes 
são propostas. Globalmente, os alunos referem que: 
- a maioria dos professores dão retorno/feedback de como podem melhorar as suas aprendizagens; 
- os alunos foram sujeitos a formas diferentes de avaliação; 
- os alunos são esclarecidos sobre os critérios de avaliação. 
 
 
Bloco 3 (Organização Semestral): 
 
Pré-Escolar e 4.ºAno: Este bloco não foi considerado na entrevista, por ser precoce nesta faixa etária. 
 

6.º Ano: A maioria dos alunos que foram entrevistados, manifestaram: 
 

• Satisfação relativamente à mancha horária, no período da manhã; 
• Insatisfação relativamente ao tempo dos intervalos que prontamente consideraram serem curtos; 

 
Quando questionados: “Se tivessem de fazer o vosso horário (tendo em conta a disciplinas/carga horária) como fariam?”, os alunos, 
apresentaram divergência de opinião, concentrando as disciplinas teóricas para o início do horário escolar e as disciplinas práticas mais para o 
final de manhã/tarde. 
  
 No que respeita a quantidade de disciplinas do currículo, os alunos entrevistados, consideraram a quantidade adequada. 
 

 6.º, 8.º, 9.º e 12.º Anos: Pelo que nos é dado perceber, todos os alunos entrevistados referem em comum a insatisfação face à parca duração 
dos intervalos. Chegam a referir que suportam aulas de 90’ desde que os intervalos sejam maiores. 
 
Bloco 4 (Orientação Vocacional): 
 

No Âmbito da Orientação Vocacional, os alunos de 9.º Ano disseram que gostaram de frequentar as sessões de Orientação Vocacional, mas que 
não lhes faz sentido o que lhes é proposto, considerando assim pouco útil realizar o teste na tomada de decisão relativamente ao curso a 
frequentar no Ensino Secundário. Por outro lado, a maioria dos alunos de 12.º ano valorizam as recomendações da Orientação Vocacional no 
9.ºano e está satisfeita com a opção que tomaram no início do Ensino Secundário. 
Nota: Apenas questionado aos 9.º e 12.ºAnos (Regular e Profissional). 
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Bloco 5 (Grau de Satisfação): 
 
Pré-Escolar e 4.ºAno: Este bloco não foi considerado na entrevista, por ser precoce nesta faixa etária. 
 
Todos os alunos afirmam gostar de participar nas atividades extracurriculares. Contudo o 6.º Ano refere que uma maior participação nas 
atividades, estão condicionadas pelos trabalhos que têm de realizar nas diferentes disciplinas. 
A partir do 2.º Ciclo, a maioria dos alunos, dizem que os seus Encarregados de Educação não gostam de vir à escola, a menos que sejam 
obrigados e, para colmatar este facto, os 8.º, 9.º e 12.º Anos sugerem atividades que envolvam os alunos e/ou os respetivos pais/ Encarregados 
de Educação. 
 
Bloco 6 (Bem-Estar Psicológico): 
 
Pré-Escolar - O bem-estar psicológico é proporcionado pelo prolongamento do bem-estar em contexto familiar, onde existe momentos de 
partilha lúdica. 
 
4.º, 6.º, 8.º, 9.º e 12.º Anos: De um modo geral, todos os alunos se sentem respeitados na escola e integrados na Turma/Escola. Todos os 
alunos sentem que a sua opinião é ouvida. Já os do 12.º ano gostariam de ter mais momentos em que pudessem expressar livremente as suas 
opiniões sem serem criticados.  
Com exceção do Pré-Escolar e do 4.º ano, todos os alunos se sentem ansiosos quando recebem os testes e antes da sua realização. 
Todos os alunos mencionam, como meta de felicidade, estar em casa ou com os amigos/socialização. Acrescentam que aprender matérias mais 
fáceis e/ou aulas interativas os tornam mais felizes. 
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3.Domínio da Prestação de Serviço Educativo 
 

 
Neste domínio, continuámos a consolidar aspetos que consideramos determinantes ao desenvolvimento do ensino e das aprendizagens, dando 
sustentabilidade ao trabalho desenvolvido em anos anteriores, com foco no crescimento, progressão e aperfeiçoamento tendo por base as 
seguintes temáticas do Plano de Inovação e da Semestralidade (Calendário Escolar). 
 
 
Conclusão por objetivo (Plano de Inovação): 
 
3.1. Articulação Interdisciplinar (Oficinas e as DAC (Aconselhamos a leitura das Evidência Documental – Balanço do Trabalho Desenvolvido em 
Oficinas (Anexos XIa/XIb) e DAC (Anexo X)  
 
Em relação às Oficinas, podemos dizer que, de uma forma global, o nível de articulação do currículo e do planeamento: 
 
- No Departamento do Pré-Escolar, foi considerado Bom; 
 
- No 1.º, 2.º 3.º e 4.º anos, foi considerado pelos Conselhos de Ano, Bom; 
 
- No 5.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, suficiente, nomeadamente na Oficina da Saúde/Ambiente e na Oficina do 
Cidadão/Digital; 
 
- No 6.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Muito Bom na Oficina do Aprender a Aprender e Suficiente nas Oficinas da 
Saúde/Ambiente e na Oficina do Cidadão/Digital; 
 
- No 7.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Bom nas diferentes Oficinas: Saúde – Ambiente – Democracia – Digital. 
 
- No 8.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, entre Bom e Muito Bom, nas diferentes Oficinas: Democracia – Digital. 
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Podemos assim concluir que o nível concretização de articulação do currículo e do planeamento teve a seguinte expressão global por ciclo: 
 
- Pré-Escolar e 1.º Ciclo, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Ano, Bom; 
- No 2.º Ciclo, foi considerado pela maioria dos Conselhos Turma, Suficiente; 
- No 3.º Ciclo (7.º e 8.º anos), foi considerado pela maioria dos Conselhos Turma, Bom. 
 
A existência de trabalho colaborativo nos horários dos docentes foi fundamental para a consolidação da articulação interdisciplinar pretendida. 
A maioria dos professores que lecionaram estas Oficinas refere os seguintes aspetos positivos: 
- A articulação interdisciplinar; 
- O trabalho colaborativo; 
- O interesse e empenho demonstrado pelos alunos; 
- Proporcionar a possibilidade de os Professores desenvolverem projetos individuais e de pequeno grupo; 
- Proximidade na cooperação entre diferentes áreas curriculares. 
 
No âmbito de todo este trabalho, alguns professores referem alguma insatisfação com o trabalho desenvolvido em algumas Oficinas, pelo que 
aconselhamos a leitura da evidência documental (Anexo XI). A título de exemplo, mencionamos alguns aspetos que marcam o 
descontentamento:  
- Dificuldade em articular entre as disciplinas; 
- Pouco tempo para consolidação de conteúdos das várias disciplinas desenvolvidas; 
- Recursos insuficientes. 
 

 
Em relação às DAC, verificámos que o nível de articulação do currículo e do planeamento: 
 
- No 7.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Bom; 
- No 8.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Muito Bom; 
- No 9.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Bom; 
- No 10.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Bom; 
- No 11.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Bom; 
- No 12.º ano, foi considerado pela maioria dos Conselhos de Turma, Muito Bom. 
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Para a melhoria da Eficácia na tomada de decisão na agregação de disciplinas por Oficina: 
 
Pelo levantamento das atas percebemos: 
 
No 1.º Ciclo: 
 - Existência de um tema global e dentro do trabalho colaborativo, uma divisão do Pré-Escolar, do 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos; 
- Na planificação deve-se ter em conta os recursos a utilizar. 
 
No 2.º Ciclo: 
- Os professores que lecionam as Oficinas do Cidadão e do Digital propõem que cidadania e TIC voltem a ser áreas separadas com 45’ cada; 
- Os professores que lecionam as Oficinas da Saúde e do Ambiente e do Cidadão e do Digital propõem que estas passem a ser semestrais; 
- Maior coadjuvância entre docentes; 
- Haver um coordenador dentro de cada Oficina que seja agregador e orientador para a consecução do trabalho; 
 
No 3.º Ciclo: 
- Disponibilizar meios humanos e tecnológicos para a preparação e elaboração dos conteúdos; 
- Agrupar os horários das Oficinas das diferentes disciplinas para uma melhor gestão do tempo; 
- Realizar várias atividades ao longo do semestre, em vez de uma atividade global; 
- Diminuir o número de disciplinas envolvidas (Oficina do Ambiente); 
- As Oficinas deveriam funcionar em coadjuvância/par pedagógico; 
- Horas coincidentes em trabalho Colaborativo. 
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Conclusão por objetivo (Plano de Inovação): 
 
3.2. Articulação Curricular Integrada (Vertical e Horizontal/Avaliação Formativa em todos os grupos de recrutamento – Conferências 
Curriculares) (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Balanço Semestral das Conferências Curriculares (Anexo XII)); 
 
Tal como em anos anteriores, continuámos a monitorizar o 1.º e o 2.º momento das Conferências Curriculares. Mais uma vez, demos a 
oportunidade a cada grupo disciplinar de refletir sobre as temáticas aferidas (articulação horizontal/vertical e avaliação formativa), num olhar 
disciplinar e interdisciplinar, para que juntos possamos melhorar as nossas práticas colaborativas e os resultados dos nossos alunos. Sugerimos 
também, que a análise de cada Grupo Disciplinar fosse complementada com a dos resultados escolares académicos em cada semestre. 
 
Numa linha global de apreciação e no que respeita à Articulação Curricular Integrada, verificámos a existência, em cada grupo disciplinar, dos 
seguintes aspetos: 
- Identificação dos respetivos Domínios/Competências/Conteúdos que comprometem a sequencialidade das aprendizagens entre anos/ciclos de 
escolaridade, tendo como valor de referência 75% para o sucesso interno do Agrupamento, que resulta da normalização da totalidade dos 
resultados de todas as disciplinas; 
- Caracterização do uso da avaliação formativa no processo ensino-aprendizagem, onde cada grupo disciplinar refletiu e apresentou 
estratégias/instrumentos utilizados e nível da sua aplicação;  
- Propostas/estratégias de articulação interciclos, promovendo uma melhor sequencialidade das aprendizagens, sendo este um dos problemas 
mais salientes e que temos vindo a “combater” internamente. Com a aplicação das Conferências Curriculares, sentimos cada vez mais consciente 
a valorização da sequencialidade das aprendizagens, não só na verbalização, como no cuidado a conceção das planificações/atividades.  
 
 

RECOMENDAÇÃO N.º 7: 
 
Em 2021/2022, após termos terminado o plano de melhoria e ao darmos início ao plano estratégico de intervenção do Agrupamento, a 
Coordenação da Autoavaliação, em sede de Conselho Pedagógico, questionou os seus membros sobre a continuidade da sua aplicação, 
devolvendo a assim a responsabilidade para cada Departamento/Grupo.  
Tendo em conta que em 2023/2024 será o 7.º ano consecutivo da aplicação das Conferência Curriculares, a equipa de Autoavaliação irá realizar 
uma sondagem de opinião sobre a pertinência da continuação ou de um possível reajuste das Conferências Curriculares nos diferentes grupos 
disciplinares.  
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Conclusão por objetivo (Plano de Inovação): 
 
3.3. Articulação entre projetos internos/externos/parcerias no desenvolvimento do currículo (Aconselhamos a leitura da Evidência 
Documental – Relatório de Coordenação do Plano Nacional das Artes – 2.ºSemestre (Anexo VII) – Relatório Anual do Plano Anual de Atividades 
(Anexo XIII a) /Relatórios Finais de Clubes e Projetos (Anexo XIII b)); 
 
Neste objetivo, tentámos percecionar o grau de articulação entre os diferentes projetos internos e os recursos/parcerias externos do 
Agrupamento, na perspetiva do desenvolvimento do currículo.  

Continuámos a ter como foco as seguintes estratégias: 

- Divulgação dos projetos aos diferentes grupos disciplinares/alunos (realizado no início do ano); 

- Promoção da convergência (ponto de articulação) entre o currículo e os diferentes projetos, potenciando o foco no perfil do aluno (Como 
Exemplo: Construção de Critérios de Avaliação e a utilização de Projetos que alavancam as aprendizagens); 

- Insistência na identificação de conteúdos que se articulem na sua temática com o “Projeto” e o Perfil do Aluno. (Como Exemplo: Disseminação 
da informação em Conselho Pedagógico com a coordenação de projetos e nas Redes Sociais); 

- Monitorização e análise da articulação dos projetos com parcerias internas e externas.  

Pelo que nos é dado perceber na interpretação dos relatórios do Plano Anual de Atividades e do relatório anual do Plano Nacional da Artes, as 
atividades realizadas apresentam a seguinte expressão por domínios: Resultados Escolares (68%), Prestação de Serviços Educativos (57%) e 
Liderança e Gestão (70%), que certamente contribuiu para a concretização da articulação dentro e fora da sala de aula, bem como para reforçar 
as Aprendizagens Essenciais e simultaneamente o Perfil do Aluno.  

Ao longo destes últimos anos, temos vindo a constatar que a articulação, no nosso Agrupamento, se tem desenvolvido progressivamente, pois já 
existe uma maior abertura para um trabalho cada vez mais consciente. Notamos que nos diferentes projetos existe a preocupação de 
articular/trabalhar as competências inerentes ao Perfil do Aluno e de envolver elementos da Comunidade Educativa Interna e Externa. 



35 
 

Sentimos pela recolha de vários dados em vários domínios deste relatório que o caminho está a ser percorrido para uma articulação 
necessariamente mais planeada e refletida.  

 
Conclusão por objetivo (Semestralidade/Calendário Escolar): 
 
3.4. Matriz Curricular/Semestralidade (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Entrevistas aos Alunos (Anexo IX)) 
 
Tal como foi referido no Domínio dos Resultados, mais concretamente no seu objetivo 2.4.3., este ano letivo foi possível aferir o grau de 
satisfação na metodologia de questionários; contudo, não abdicámos de proteger a opinião dos nossos alunos, pelo que optámos, pela primeira 
vez, em realizar entrevistas em grupos focais, contemplando o grau de satisfação. Apresentamos aqui uma breve reflexão da análise de conteúdo 
efetuada às respostas orais dos alunos, nos assuntos relacionados com este objetivo.  

Se no ano anterior a grande maioria dos alunos considerou que a organização do calendário escolar por semestres permitia um rendimento 
progressivamente mais eficaz no seu percurso formativo, no presente ano letivo, na generalidade, os alunos destacam o calendário escolar como 
fator estabilizador das aprendizagens, focando aspetos interessantes como a organização do Horário Escolar/respetiva distribuição das 
disciplinas e o aumento da duração dos intervalos, a saber: 

Na globalidade, a maioria dos alunos manifesta concordância quanto ao grau de satisfação na organização do horário escolar, manifestando as 
seguintes inquietações: Compatibilidades dos transportes; Disciplinas de exame a serem lecionadas no período da manhã e intercaladas na 
semana; Disciplinas mais práticas, deveriam ser lecionadas no final da manhã ou ao final da tarde. Referem ainda que no 2.º Bloco da manhã, 
deveriam ser lecionadas as disciplinas que exigem maior grau de concentração/raciocínio. 

Todos os alunos que foram alvo de questionamento deste bloco - “Organização Semestral” - acolhem favoravelmente a duração das aulas de 90´, 
sugerindo que as mesmas devam possuir uma metodologia teórico-prática e que a duração dos intervalos seja efetivamente maior. 
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Conclusão por objetivo (Matriz Curricular/Semestralidade - Continuação): 
 
Operacionalidade dos horários escolares;  
 
Em entrevista à Direção, foi referido que, relativamente aos horários de Pré-Escolar e 1.º Ciclo, estes estavam organizados com um 
desfasamento, no ano letivo anterior, tendo em conta as normas do referencial da DGS; dado que estamos numa fase pós-Covid, deixou de 
haver desfasamento nestes horários.   
No 2.º Ciclo, dado a carga curricular semanal, os mesmos estavam organizados de forma satisfatória com a sua operacionalização.  
No que concerne ao 3.º Ciclo e 10.º e 11.º anos dos Cursos Científico e Humanísticos, devido ao número elevado de turmas nas escolas do 
Agrupamento, os horários não nos deixam tão satisfeitos, porque implicam a utilização de ambos os turnos de forma variável ao longo da 
semana, não acontecendo o mesmo nos horários do 12.ºanos (uma vez que tem menos carga horária).  
Em relação ao Ensino Profissional e CEF, os horários são excessivamente extensos, devido ao número elevado de horas de formação. 
Referindo-se ainda ao calendário escolar, a Direção mostra-se satisfeita com a aplicação do mesmo; contudo, considera que ainda não se 
utilizam todas as potencialidades que o mesmo permite. Ainda neste ponto, mencionou que os transportes públicos servem a Comunidade; no 
entanto, os alunos provenientes das aldeias não têm transportes em quantidade e nas horas pretendidas, condizentes com as suas necessidades. 
 
Impacto na Distribuição de Serviço – Horário/ Carga letiva:  
 

A Direção afirmou que continua a haver necessidade de articular a distribuição de serviço nas diferentes turmas, o que implica um grau acrescido 
de condicionamento, mas ao mesmo tempo permite uma maior articulação entre pares, quer em Conselho de Turma, quer em Grupo Disciplinar. 
 
Grau de Satisfação – Horários (Operacionalidade):  
 

Nas Assembleias de Alunos, realizadas com o Diretor nos 1.º e 2.º Semestre na Escola Básica Duarte Lopes e na Secundária, foi possível perceber 
alguma heterogeneidade na opinião dos alunos relativamente à operacionalização do Plano de Inovação, nomeadamente do Calendário Escolar e 
das Oficinas. 
Em relação ao Calendário Escolar, os alunos manifestaram conforto e contentamento, pois permite um trabalho diferente, mais motivador no 
que se refere às metodologias de aprendizagem. Manifestaram ainda satisfação, pelo facto de, na maioria das disciplinas, os momentos de 
avaliação formativa estarem mais distribuídos ao longo do tempo.  
Destacamos o grande descontentamento de todos os alunos, pelo facto de terem intervalos muitos curtos. 
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No que concerne às Oficinas, alguns alunos destacaram a possibilidade de trabalhar o mesmo conteúdo de forma diferente em diferentes 
disciplinas.  Contudo, denotaram-se afirmações, por parte de alguns alunos, de desvalorização do conceito de trabalho em Oficina. 
As Assembleias nas duas escolas foram muito participadas e tiveram a presença de membros da Associação de Estudantes. 
 
 
Organização e Planeamento pedagógico (Operacional):  
 
Neste ponto, a Direção destaca com satisfação o facto de a temporalidade permitida pelo calendário escolar ajudar na planificação e avaliação 
de e para as aprendizagens ao longo do semestre. Apesar da existência de um Plano de Inovação, a prática da semestralidade já era uma 
realidade no nosso Agrupamento. De referir que os docentes continuam a apresentar uma melhoria progressiva na gestão formativa do 
semestre. 
 
NOTA 1:  Estava prevista uma entrevista com a vereadora da educação para fazermos uma Avaliação Municipal, mas devido à transferência de 
competências não foi possível realizá-la. Contamos remarcá-la para o próximo ano letivo. 
 
 
Conclusão por objetivo (Estratégias para a melhoria da sala de aula): 
 
3.5. Trabalho Colaborativo a pares, em grupo e em dimensão interdisciplinar (conselho de turma): 
 
À semelhança dos anos anteriores e na generalidade dos grupos disciplinares é revelador o espírito colaborativo entre colegas. Denotamos que 
nos “bastidores” da sala de aula existiram vários momentos de partilha de conhecimento e de metodologias em diferentes dimensões, pois no 
nosso Agrupamento, tem sido hábito a Direção proporcionar no horário de todos os professores um momento semanal direcionado ao Trabalho 
Colaborativo nos diferentes grupos disciplinares (para organização de atividades em comum e trabalho de planeamento individual e em oficinas) 
e em conselho de turma/interdisciplinar (para a organização de Oficinas e DAC). 
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3.6. Laboratórios Ensino Aprendizagem: 
 
Na tentativa de promover a reflexão e a auto e heterorregulação dentro dos Grupos/Conselhos de Turma, a equipa de autoavaliação fomentou a 
realização de Laboratórios Ensino-Aprendizagem, não só para a partilha, análise de experiências e de resultados, como também para a procura 
de soluções que se revelassem mais eficazes na melhoria das aprendizagens e do sucesso educativo.  
Neste ano letivo, não nos foi possível recolher evidências que nos possibilitem afirmar a existência desta iniciativa. Soubemos da existência 
informal por parte de vários pares, mas sem cariz formal de monitorização. 
 
 
3.7. Participação em atividades de cariz formativo nas áreas: do Digital, da Atividade Física e da Saúde Mental.  
 
Devido a inexistência de atividades formativas para as famílias no âmbito do Digital, da Atividade Física e da Saúde Mental, não foi possível neste 
ano monitorizar este objetivo. 
 
 
CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EDUCATIVO” 
 
Neste domínio, continuámos a ter como preocupação central a consolidação e a gestão articulada do currículo, vertical e horizontal, 
fomentando, nos grupos disciplinares, o hábito de partilhar e desenvolver aprendizagens integradas nos alunos, diagnosticando e prevenindo 
eventuais dificuldades, por forma a incluir todos os alunos através de uma avaliação de e para as aprendizagens, promovendo o desenvolvimento 
pessoal e emocional. 
 

Concluímos que melhorámos as intenções que coletivamente tínhamos previsto para este domínio, a saber: 
 

- A perceção do grau de operacionalização e dinamização da matriz escolar, bem como, a aferição do conforto temporal das aprendizagens, no 
âmbito da semestralidade (Oficinas); 
- A sustentabilidade e estudo das disciplinas por parte dos Grupos Disciplinares/ Departamentos/Lideranças Intermédias e Direção, no âmbito da 
Articulação Vertical, Articulação Horizontal e da Avaliação Formativa; 
- A preocupação de grande parte dos projetos em articular/trabalhar as competências inerentes ao Perfil do Aluno e de envolver elementos da 
Comunidade Educativa Interna e Externa; 
- A oportunidade semanal de dar consistência às práticas de sala de aula.                                                                                                                           
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4. Domínio da Liderança e da Gestão 
 

 
Por considerarmos determinante para o Agrupamento desenvolver este domínio e fortalecer o trabalho das Lideranças Intermédias, realizámos 
uma entrevista à Direção para nos ajudar a regular os seguintes aspetos: 
 
Conclusão por objetivo (Estratégia para a qualidade das aprendizagens): 
 
4.1. Acompanhamento, por parte, das Lideranças Intermédias do trabalho desenvolvido e/ou organizado pelos seus pares;  
 
Relativamente a este objetivo, a Direção sentiu uma evolução de autonomia na maioria das Lideranças Intermédias, apresentando com 
satisfação o facto de estas começarem a mostrar capacidade para filtrar problemas, em particular, nos Coordenadores de Estabelecimento, 
Diretores de Turma e Educadores/Professores Titulares. Denota-se, relativamente à coordenação dos estabelecimentos de ensino, que de uma 
forma global remam para o mesmo lado. Pelo trabalho do dia a dia, a Direção sente ainda que as lideranças intermédias nos diferentes cargos, 
de uma forma global, têm seguido uma linha de trabalho articulada com a Direção e com os diferentes meios que precisam de interagir. Existiu, 
portanto, uma melhoria na consistência deste trabalho, embora não ainda de forma regular.  
 
Parece existir, por parte de várias Lideranças Intermédias, uma participação de forma autónoma quer na resolução de problemas quer na 
proatividade necessárias ao bom funcionamento do espaço escolar. 
 
Conclusão por objetivo (Envolvimento e Reconhecimento da Comunidade Educativa:):  
 
4.2. Estímulo à participação cívica e responsável, motivada e com sentido de pertença ao Agrupamento; 
 
Segundo entrevista à Direção, esta, nos anos letivos anteriores, referiu sentir pontualmente interesse manifestado pelos diferentes 
intervenientes responsáveis na Comunidade Educativa, considerando que esta não era ainda prática comum ou cultura de Agrupamento. 
Aproveitou-se a comemoração dos 10 anos do Agrupamento para desenvolver várias iniciativas que estimulassem e unissem os vários 
intervenientes na comunidade escolar, por forma a desenvolver um sentido de pertença e identificação com a Escola. 
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4.3. Contributo de projetos para a melhoria das aprendizagens; (Aconselhamos a leitura da Evidência Documental – Relatório Anual do Plano 
Anual de Atividades (Anexo XIII a)/Relatórios Semestrais Clubes e Projetos (Anexo XIII b))  
 
Relativamente a este objetivo e num tempo “pós-pandemia”, foi possível identificar o contributo de diferentes projetos para a melhoria das 
aprendizagens, não só pelas atividades dinamizadas em diferentes áreas disciplinares, como também em vários projetos, onde foi possível 
assistir a alguma evolução interdisciplinar dentro e fora da sala de aula. Assistimos ao longo do ano à influência e à motivação demonstradas por 
vários projetos no interesse e participação ativa de alunos e professores. 
 
Conclusão por objetivo (Liderança e Gestão de Recursos Humanos):  
 

4.4. Tomada de decisão na qualidade das aprendizagens e nos interesses dos alunos; 
 
Foi pedido regularmente aos Coordenadores de Departamento que levassem a Conselho Pedagógico informação analisada em Grupo de 
Recrutamento sobre a evolução das aprendizagens e dos respetivos conteúdos e também das diferentes tipologias refletidas no trabalho 
colaborativo, apelando ao envolvimento e responsabilização de cada Grupo Disciplinar. 
 
RECOMENDAÇÃO N.º 8: 
 
Apesar da Direção acompanhar regularmente as diferentes Lideranças Intermédias, recomendamos que a mesma realize entrevistas de caráter 
anual às seguintes Lideranças Intermédias: Coordenadores de Departamento; Coordenadores de Diretores de Turma; Coordenadores de 
Estabelecimento; Representantes de Grupo e Chefe do Pessoal Não Docente. 
 
 
4.5. Rede de desenvolvimento da Comunicação Interna e Externa (perceber o grau de melhoria da imagem do Agrupamento para o 
Exterior) (Aconselhamos a leitura das Evidências Documentais: – Grau de Satisfação 2.º Semestre (Anexo XIV) – Stakholders)) 
 
Como tem sido hábito, todos os anos temos monitorizado esta temática. Pois para nós, a Comunicação Interna é determinante para o 
estabelecimento de redes mais fortes e consistentes, não só na passagem de informação, como também, e principalmente, na melhoria e 
envolvimento das relações humanas de toda a Comunidade Educativa.  
Relembramos que, nos anteriores, aferimos a comunicação relacional e interativa, na qual assistimos a um grau de convergência significativo no 
que respeita à comunicação entre os Encarregados de Educação, Alunos e Professores, relativamente à capacidade de informar e ser informado 
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sobre a avaliação/processo ensino aprendizagem. Este ano, fomos perceber como os nossos parceiros/stakeholders (Serviços Técnicos 
Superiores e da Comunidade Educativa Externa) nos avaliam no âmbito da Comunicação e da Prestação de Serviço Escolares, através de um 
questionário que aplicámos a 20 desses parceiros, constituindo assim o nosso universo. Obtivemos a resposta de nove parceiros desenhando o 
seguinte grau de satisfação: 
 
- Na Comunicação, situando na escala (Discordo Totalmente – Discordo – Concordo – Concordo Totalmente), a grande maioria dos participantes 
concordou totalmente com o facto do “Agrupamento ser recetivo ao exterior”; “Toda a informação de que necessita deste Agrupamento, é-lhe 
facilmente disponibilizada”; “A informação que consulta nos meios internos de Comunicação do Agrupamento é útil”. Divergiram opinião 
entre o “Concordo” e o “Concordo Totalmente” quando confrontados com a afirmação: “Toda a informação disponível sobre o 
Agrupamento, está regularmente atualizada.”. 
 
Quando questionados sobre a utilização dos meios de divulgação que o Agrupamento lhes oferece, estes mencionam que a sua utilização é 
essencialmente, na Página do Agrupamento e do Facebook. 
- Na Prestação de Serviços Escolares, situando na escala (Discordo Totalmente – Discordo – Concordo – Concordo Totalmente), a grande maioria 
dos participantes concordou totalmente com o facto de: “Sempre que contacta o Agrupamento, obtém uma resposta eficaz”; “O atendimento 
é agradável.”; “Gosta de trabalhar com este Agrupamento” e “Recomendaria este Agrupamento a alguém?”. 
 
Apesar dos resultados serem muito positivos, lamentamos que a amostra tenha sido abaixo do esperado. Insistiremos no próximo ano. 
 

Sentimos que tem existido uma relação do Grau de Eficiência com a Eficácia das plataformas (Inovar+, Office 365, Classroom e diferentes redes 
sociais do Agrupamento) e também com a constante atualização do site do Agrupamento.  
A imagem do Agrupamento para o exterior tem sido cada vez mais solicitada e reconhecida, não só pela vida dos projetos, como também pela 
emancipação interna que o Agrupamento tem revelado e sido alvo de interesse externamente: IPAV; DGEstE; Autonomia e Flexibilidade 
Curricular (A.F.C.); Valor Local; Rádio Íris e Rádio Marinhais. Lembramos que as Comemorações dos 10 anos tiveram um impacto interessante na 
melhoria da imagem do Agrupamento (interna e externa). 
 
RECOMENDAÇÃO N.º 9: 
 
No setor da Comunicação interna e externa, recomendamos uma melhoria no site do Agrupamento, de modo a facilitar uma consulta intuitiva e 
temporalmente atualizada, para que possamos acompanhar a evolução dos acontecimentos, comtemplando, uma melhoria gráfica. 
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4.6. Dar a conhecer os resultados com transparência, rigor e imparcialidade à Comunidade Educativa 
 

Modestamente, este mesmo relatório confirma a existência de documentos que promovem a informação e reflexão dos diferentes resultados 
monitorizados pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento/Observatório Municipal de Educação. Tentámos que estes documentos de 
monitorização sejam concebidos com precisão e elevado sentido de responsabilidade. 
 

De acordo com o previsto no Plano Estratégico de Monitorização e Avaliação do Agrupamento, ao longo do ano letivo e no decorrer deste 
relatório, fomos recolhendo evidências elaboradas por diferentes Lideranças Intermédias, pela Equipa de Autoavaliação/Observatório Municipal 
com o envolvimento da Comunidade Educativa Interna e Externa, fomentando uma progressiva e consciente coparticipação, para que, a médio 
prazo, seja possível aferir e melhorar a vida do Agrupamento.  
 

Lembramos que a grande maioria da monitorização contemplada neste documento é apresentada como objeto de reflexão aos Encarregados de 
Educação (Domínio dos Resultados Escolares/Prestação de Serviço Educativo/Liderança e Gestão), ao Conselho 
Pedagógico/Departamento/Grupos Disciplinares, aos Coordenadores Diretores de Turma/Diretores de Turma, Alunos (assembleia), Assistentes 
Operacionais e Conselho Geral e Comunidade envolvente. 
 

Todos os dados que nos chegam são resultado da colaboração e envolvimento dos diferentes atores. 
 

 

4.7. Descentralização e tomada de decisão, potenciando a autonomia, para a qualidade dos serviços prestados (Serviços Administrativos, 
Técnicos e Assistentes Operacionais). 
 

A Direção tem criado o espírito de autonomia e de tomada de decisão, junto dos Serviços Administrativos, Técnicos e Assistentes Operacionais 
que foram ao longo destes últimos anos assumindo uma maior autonomia e consolidando a sua tomada de decisão enquanto comportamento 
decisivo para o bom funcionamento do Agrupamento. As mais recentes transferências de competências para os órgãos municipais, em matérias 
administrativas e funcionais, abrangendo o Pessoal Não Docente, introduzem novas dinâmicas organizacionais que alteram o dia a dia das 
escolas. A consciencialização para o interesse, influência, mobilização e motivação na gestão destes recursos humanos para um melhor 
funcionamento da organização passa, também, pela interação escola/autarquia. 
 

RECOMENDAÇÃO N.º 10: 
 

Apesar do processo de descentralização ter diferentes realidades entre Agrupamento/Escolas e uma Câmara Municipal, num futuro muito 
próximo será determinante, na gestão de todo este processo de descentralização, uma comunicação cada vez mais assertiva e aproximada à 
realidade das duas organizações, na procura de compromissos que respeitem o espaço de autonomia pedagógica da Escola. 
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CONCLUSÃO GLOBAL DO DOMÍNIO “LIDERANÇA E GESTÃO”: 
 
A Liderança e Gestão, enquanto processo partilhado de decisão, necessita de tempo para desenvolvimento e aperfeiçoamento do mesmo, pelo 
que as conclusões que apresentamos resultam de um processo formativo/continuado dos últimos anos letivos.  
 
Embora ainda existam aspetos a melhorar no processo de corresponsabilização das Lideranças Intermédias, na promoção de uma maior 
consistência na autonomia e na capacidade de regulação do trabalho desenvolvido com os seus pares, a nível organizacional e administrativo, 
verificámos capacidade de autonomia e responsabilidade das Lideranças na tomada de decisão: Pedagógica, Organizacional/Social. Todo este 
trabalho conjunto levará à atualização e melhoria regular da Comunicação Interna e Externa, através de um maior dinamismo, identificando o 
rosto do Agrupamento. 
 
A Direção tem procurado ao longo destes últimos anos fomentar a autonomia na capacidade de decisão nas diferentes Lideranças intermédias, 
descentralizando a decisão da Direção. 
 
Relativamente à Comunicação:  
- Interna (dentro), as Lideranças têm dado progressivamente mais consistência à passagem de uma melhor informação; 
- Externa (para fora), a Direção considera que se tem feito um trabalho apreciável, não só a nível da comunicação social, mas também no 
acolhimento ao público pelos serviços internos de Assistentes Operacionais e Diretores de Turma (receção de quem vem do exterior). Essa 
abertura tem sido uma constante na resolução de problemas/esclarecimento de dúvidas por parte dos Encarregados de Educação. Nota-se um 
envolvimento no trabalho interno vertical de comunicação/descentralização e de responsabilidade das Lideranças Intermédias. 
 
Tendo em conta que não foi possível entrevistar as Lideranças Intermédias, por parte da Direção, recomendamos veemente que o façam no 
próximo ano letivo, para que a Comunicação seja cada vez mais eficaz e que se efetive num processo de desenvolvimento de relações por 
Coordenadores de Departamento, Coordenadores de Diretores de Turma, Coordenadores de Estabelecimento, Representantes de Grupo e 
Chefe do Pessoal não Docente. 
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A Formação dos Professores do AEB 
 

 
 (Aconselhamos a leitura das Evidências Documentais: – Diagnóstico de Necessidades (Anexo XV) – Plano de Formação (Anexo XVI)) 
 

Nos domínios do plano estratégico, o desenvolvimento profissional e o desempenho dos professores surgem (implicitamente) como 
determinantes para a melhoria da qualidade da escola e da qualidade das aprendizagens dos nossos alunos. A formação contínua dos 
professores representa, nestes e noutros domínios, um dos principais instrumentos de intervenção do Agrupamento de Escolas de Benavente e 
da sua Direção, na medida em que contribui (direta e indiretamente) para a atualização científica e pedagógica dos docentes. Para a 
concretização de todos estes diferentes processos, contamos com a ação do nosso Centro de Formação, o Centro Educatis, na construção, 
operacionalização e avaliação do diagnóstico de necessidades de formação, na leitura dinâmica destes resultados e interface com as prioridades 
formativas nacionais, tão importantes para a construção, implementação e monitorização do Plano de Formação plurianual (Anexo XV e XVI). 
Para além desta oferta formativa, os professores aderem a uma multiplicidade de ofertas formativas externas que não nos é possível aferir.  
 

No ano letivo de 2022/2023, num universo de cerca de 230 professores, 195 professores frequentaram e concluíram ações de formação (em 
diferentes modalidades e regimes de frequência) em áreas tão diversas quanto a capacitação digital, a avaliação das aprendizagens, a escola 
inclusiva, as aprendizagens essenciais da Matemática, do Inglês, do Português, e em muitas outras áreas de formação decorrentes do diagnóstico 
de necessidades de formação. A avaliação destas ações, principalmente a avaliação final e a pós-formação permitem-nos perceber como é que 
os professores aderem (ou não) aos processos formativos, como transportam (ou não) as aprendizagens formativas para a sala de aula, como 
interagem (ou não) com os seus pares e disseminam (ou não) os saberes e práticas científicas e pedagógicas.  
 

No computo geral, o impacto da formação no desempenho e no desenvolvimento profissional dos professores faz-se de um conjunto de 
evidências que expressam impressões, opiniões registadas em diferentes momentos do processo formativo e que se revelam, na sua totalidade, 
muito positivas. Falta-nos transpor esta avaliação para a relação educativa/formativa, professor/aluno, no intuito de perceber o impacto da 
formação dos professores na melhoria das suas práticas educativas e o (esperado) resultado na melhoria das aprendizagens dos alunos.  
 
RECOMENDAÇÃO N.º 11 : 
 

Por tudo o que foi referido, recomenda-se que para o ano letivo de 2023/2024, a título experimental, se inicie um processo de intervenção que 
nos permita estudar esta relação entre a formação dos professores e as aprendizagens dos alunos, em áreas tão abrangentes como a 
capacitação digital ou em áreas específicas que abranjam determinados grupos disciplinares. 
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Evidências 
 

Devido à quantidade de evidências contempladas no Plano Estratégico de Intervenção, considerámos organizá-las em suporte digital, de acordo 
com os Domínios sistematizados, ficando disponíveis para consulta, este documento e respetivos anexos/evidências no SharePoint – Pasta 
Relatório Anual do Plano Estratégico de Monitorização e Avaliação do Agrupamento:  
https://agrupamentoescolasbenavente.sharepoint.com/:f:/s/autoavaliao-aebenavente/Egm2EIlnmd1NpLmozAfkZyoBgpHdM6O-
C9CYKy3yJgUDZw?e=Gj2SaR 
 

Anexos 
 
 

ANEXO I – Plano Estratégico de Monitorização e Avaliação (novo modelo de autoavaliação)  
ANEXO II – Resultados Escolares_2S 
ANEXO III – Adenda Absentismo_Abandono Escolar 
ANEXO IV – Resultados da Orientação Vocacional_PNPSE do SPO 
ANEXO V – Monitorização da EMEAI 
ANEXO VI – Resultados da MISI 
ANEXO VII – Relatório do Plano Nacional das Artes 
ANEXO VIII – Resultados Globais da Indisciplina – 2.ºSemestre  
ANEXO IX – Quadros comparativos das Entrevistas 
ANEXO X – Balanço do Trabalho Desenvolvido_DAC’s 
ANEXO XIa – Balanço do Trabalho Desenvolvido_Oficinas 1ºciclo 
ANEXO XIb – Balanço do Trabalho Desenvolvido_Oficinas 2 e 3ºciclo 
ANEXO XII – Reflexão das Conferências Curriculares_2S  
ANEXO XIII a - Relatório da Coordenação do Plano Anual de Atividades 
ANEXO XIII b – Relatórios Semestrais Clubes e Projetos 
ANEXO XIV – Grau de satisfação dos Stakeholders 
ANEXO XV – Diagnóstico de Necessidades_Formação 
ANEXO XVI –– Plano de Formação 
 

Benavente, novembro 2023         A Coordenação de Autoavaliação 
 

             Alexandra Ferreira 
                   Luísa Subtil 
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